CATEQUISTAS
“EVANGELIZADORES COM ESPÍRITO”
À SEMELHANÇA DO APÓSTOLO PAULO 

Cântico ao Espírito Santo
Ritos iniciais
Em nome do Pai…
Da exortação apostólica Evangelii Gaudium
Evangelizadores com espírito quer dizer evangelizadores que rezam e trabalham. Sem momentos prolongados de adoração, de encontro orante com a Palavra, de diálogo sincero com o Senhor, as tarefas facilmente se esvaziam de significado, quebrantamo-nos com o cansaço e as dificuldades, e o ardor apaga-se. (EG 262)

I - ENCONTRO ORANTE COM A PALAVRA DE DEUS E COM A EUCARISTIA

Da 1ª carta de S. Paulo aos Coríntios 
Eu recebi do Senhor o que também vos transmiti: o Senhor Jesus na noite em que era entregue, tomou pão e, tendo dado graças, partiu-o e disse: «Isto é o meu corpo, que é para vós; fazei isto em memória de mim» (1ª Cor 11, 23-24)
O presidente da celebração vai ao sacrário buscar o Senhor e coloca-o em cima do altar entoando algumas jaculatórias litúrgicas (Meu Deus eu creio…; Santíssima Trindade…;  Graças e louvores). Em seguida canta-se um cântico que pode ser o que vai mencionado, por conter uma frase de S. Paulo. Pode também rezar-se o salmo em dois coros e cantar o refrão no princípio e no fim. No final faz-se silêncio para tomar consciência da presença do Senhor no meio de nós.
Cântico 
Tudo posso naquele que me conforta. Naquele que me conforta tudo posso. Naquele que me conforta tudo posso. (Fil 4,13)

Salmo - Sl 31 (30)
1. Em Vós, Senhor, me refugio, jamais serei confundido,
pela vossa justiça, salvai-me.
2. Inclinai para mim os vossos ouvidos,
apressai-Vos em me libertar.
3. Sede a rocha do meu refúgio
e a fortaleza da minha salvação;
4. porque Vós sois a minha força e o meu refúgio,
por amor do vosso nome, guiai-me e conduzi-me.
5. Livrai-me da armadilha que me prepararam,
porque Vós sois o meu refúgio.
6. Em vossas mãos entrego o meu espírito,
Senhor, Deus fiel, salvai-me.
Tempo de silêncio (3 minutos)
OITAVÁRIO DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS
Vamos unir-nos à oração pela unidade dos cristãos que este ano tem como tema: “A tua direita, SENHOR, resplandeceu de força “(Ex 15,6). O material para a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos foi preparado pela Igreja do Caribe (Caraíbas). A história do cristianismo nesta região contém um paradoxo. Por um lado a Bíblia foi usada pelos colonizadores para justificar a sujeição dos habitantes originais daquelas terras, juntamente com outros que foram transportados da África, da Índia e da China. Muitos foram exterminados, colocados em correntes e escravizados, e foram submetidos a condições injustas de trabalho. Por outro lado, a Bíblia tornou-se uma fonte de consolação e de libertação para muitos que sofreram nas mãos dos colonizadores. Hoje, a Bíblia continua a inspirar os cristãos do Caribe a enfrentar as condições que atualmente prejudicam a dignidade humana e a qualidade de vida. 
Do Evangelho segundo Marcos (Mc 5, 21-24.35-43)
Depois de Jesus ter atravessado, no barco, para a outra margem, reuniu-se uma grande multidão junto dele, que continuava à beira-mar. Chegou, então, um dos chefes da sinagoga, de nome Jairo, e, ao vê-lo, prostrou-se a seus pés e suplicou instantemente: «A minha filha está a morrer; vem impor-lhe as mãos para que se salve e viva.» Jesus partiu com ele, seguido por numerosa multidão, que o apertava.
(…) Ainda Ele estava a falar, quando, da casa do chefe da sinagoga, vieram dizer: «A tua filha morreu; de que serve agora incomodares o Mestre?» Mas Jesus, que surpreendera as palavras proferidas, disse ao chefe da sinagoga: «Não tenhas receio; crê somente.» E não deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. Ao chegar a casa do chefe da sinagoga, encontrou grande alvoroço e gente a chorar e a gritar. Entrando, disse-lhes: «Porquê todo este alarido e tantas lamentações? A menina não morreu, está a dormir.» Mas faziam troça dele. Jesus pôs fora aquela gente e, levando consigo apenas o pai, a mãe da menina e os que vinham com Ele, entrou onde ela jazia.
Tomando-lhe a mão, disse: «Talitha qûm!», isto é, «Menina, sou Eu que te digo: levanta-te!» E logo a menina se ergueu e começou a andar, pois tinha doze anos. Todos ficaram assombrados. Recomendou-lhes vivamente que ninguém soubesse do sucedido e mandou dar de comer à menina.
Tempo de silêncio (3 minutos)
Da 1ª carta de S. Paulo aos Coríntios 
Anunciar o Evangelho, não é para mim motivo de glória, é antes uma obrigação que me foi imposta: ai de mim, se eu não evangelizar! Se o fizesse por iniciativa própria, mereceria recompensa; mas, não sendo de maneira espontânea, é um encargo que me está confiado.” (1ª Cor 9,16-17)
Cântico: Anunciai no meio de todos os povos as maravilhas do Senhor.
Salmo Sl 96(95)
1. Cantai ao Senhor um cântico novo, cantai ao Senhor, terra inteira,
cantai ao Senhor, bendizei o seu nome,
2. Anunciai dia a dia a sua salvação, publicai entre as nações a sua glória,
em todos os povos as suas maravilhas.
3. Dai ao Senhor, ó família dos povos, dai ao Senhor glória e poder,
dai ao Senhor a glória do seu nome,
P - BREVE REFLEXÃO
Ter presente que o anúncio da fé contém dificuldades de vária ordem. Porém, o evangelizador não deve ter medo mas confiar na proteção do Senhor. Com a Palavra de Deus na boca e no coração ele não desiste mas vai, corajosamente, em frente na sua missão.
Tempo de silêncio (3 minutos)
P - Unamos as nossas mãos, seguros não por correntes mas pelo amor de Cristo que foi derramado em nossos corações, e oremos ao Pai com as palavras que Jesus nos ensinou: Pai Nosso (pode ser cantado).
P - Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do vosso Corpo e Sangue, que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai Na unidade do Espírito Santo.
VENEREMOS, ADOREMOS
	Veneremos, adoremos 
a presença do Senhor,
nossa luz e pão da vida,
cante a alma o Seu louvor.
Adoremos no sacrário
Deus oculto por amor.
	
	Dêmos glória ao Pai do céu,
infinita majestade;
Glória ao Filho e ao Santo Espírito
em espírito e verdade.
Veneremos, adoremos
A Santíssima Trindade. Ámen.



BENÇÃO DO SANTÍSSIMO (se presidir presbítero ou diácono)
Faz-se a reposição do Santíssimo no sacrário
INVOCAÇÕES FINAIS 
Bendito seja Deus.
Bendito o seu santo Nome.
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem.
Bendito o Nome de Jesus.
Bendito o seu Sacratíssimo Coração.
Bendito o seu Preciosíssimo Sangue.
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.
Bendito o Espírito Santo Paráclito.
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.
Bendita a sua santa e Imaculada Conceição.
Bendita a sua gloriosa Assunção.
Bendito o Nome de Maria, Virgem e Mãe.
Bendito São José, seu castíssimo Esposo.
Bendito Deus nos seus Anjos e nos seus Santos.

II - COMPROMISSO EVANGELIZADOR

Espaço de silêncio para cada catequista formular um compromisso pessoal tendo em conta os seguintes aspectos: encontro com Deus pela oração, vivência da união fraterna; entusiamo e empenho na missão evangelizadora.
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Cântico final
Sede minhas testemunhas e parti / espalhai a boa nova com ardor / acolhei de mãos dadas construí / a civilização do amor (bis) 
Vede como os meus irmãos estão morrendo / de sede mesmo à beira da fonte / dizei-lhes que Eu sou o seu caminho / parti para que o seu dia desponte
Vede como está sofrendo o meu povo / da matéria fez Deus e Senhor. / Dizei-lhes que Eu sou o seu caminho Parti e chamai todos ao amor 
Vede como impera o medo e o vazio Como urge o homem novo renascer Dizei ao mundo que Eu sou a Verdade Parti e dai sentido ao seu viver.
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